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Ferrovia avançará . . . 
(Conclusão da 1." pag.) 

OS INVESTIMENTOS 

As empresas, que entrarão em 
fase de produção a par t i r do p r i 
me i ro t r imestre do próximo ano, 
investirão 50 milhões de dólares 
(quase 300 milhões de cruzeiros) 
em seus projetos- devendo este to
t a l alcançar 70 milhões de dólares 
até 1975 p a r a duplicação da p r o 
dução de c imento F o r t l a n d . O e m 
preendimento deve gerar i n i c i a l 
mente, quatro m i l novos empregos, 
de a l t a remuneração. 

AS CONDIÇÕES 

Construído o trecho Juquiá-Ca-
j a t i , a F E P A S A compromete-se a 
promover todas as condições físi
cas e técnicas indispensáveis pa ra 
o t ransporte das cargas objeto de 
convênio e, a inda , a mante r s em
pre em bom estado de func i ona 
mento toda a extensão dos trechos 
Samaritá-Juquiá, que será remode
lado e seu traçado ret i f icado, a 
Juquiá-Cajatí, assegurando, ass im, 
O me lhor escoamento da carga . 

P o r sua vez, a S E R R A N A S . A . 
de Mineração e a Q U I M B R A S I L , 
comprometem-se a promover, por 
ferrovia, o t ransporte de 80% de 
toda a carga gerada pelo comple
xo extrat ivo e indus t r i a l de C a 
j a t i , que se or ig ine ou destine a 
local idades servidas diretamente 
pe la F E P A S A . 

TERMINAIS PARA 
A R M A Z E N A G E M 

convénio prevê, a inda , o a r 
rendamento, pela F E P A S A à S E R 
R A N A a pa r t i r de l .o de jane i ro de 
1973, de u m a área de a p r o x i m a 
damente 58.000 metros quadrados, 
loca l i zada n a cidade de São Pau lo , 
à a l tu ra do k m 12 da l i n h a tronco, 
onde essa empresa e a Q U I M B R A 
S I L localizarão te rmina is para a r 
mazenagem e distribuição de seus 
produtos, suas instalações de m o a 
gem de c l inquer e ou unidades de 
produção i u e sejam necessárias 
(concreto e t c ) . O ar rendamento 
será feito pelo prazo de 50 anos, 
prorrogável automat icamente — se 
n e n h u m a das partes optar pela sua 
não renovação — por períodos s u 
cessivos de 10 anos. 

F i n d o o prazo previsto para o 
arrendamento , os edifícios, máqui
nas e instalações construídas ou 
insta ladas n a área reverterão ao 
patrimônio da F E P A S A . 

E m cont rapar t ida è cessão da 
áurea pa ra a localização dos t e r m i 
na is a S E R R A N A pagará à F E P A 
S A a quant i a de C r$ 492.000,00 
anuais , em parcelas semestrais 
i gua is . Essa quant ia será reajus
t ada anualmente , de acordo com 
os índices de correção monetária. 

OS PRESENTES 

Ass i s t i r am à solenidade os se
cretários P a u l o Ma lu f , dos T r a n s 
portes, José Meiches , de Obras, 
M i g u e l Colasuonno, do P l a n e j a 
mento , gen. J a u l P i res de Castro , 
presidente da F E P A S A , os direto
res Jorge Hector G a r c i a , I talo 
F ranc i s co Ta r r i c o e Péricles Nes
to r Locch i , da S E R R A N A e da 
Õuimbrasil, entre outras persona
l idades. 

CONVÊNIO FESB-GUARULHOS: SERVIÇOS 
TÉCNICOS PARA 0 SANEAMENTO BÁSICO 

Convénio nc vaior de 500 m i l c r u 
zeiros fo i celebrado entre o F o 
mento Es tadua l de Saneamento Bá
sico ( F E S B ) e o Serviço Autôno
mo de Água e Esgotos de G u a r u 
lhos ( S A A E ) , v isando à prestação 
de serviços técnicos, através do 
Centro Tecnológico de Saneamen
to Básico ( C E T E S B ) , também da 
Secretar ia de Obras do Estado . 
Ta i s serviços compreenaem: c o n 
trole da qual idade da água d i s t r i 
buída à população de G u a r u l h o s ; 
assistência técnica n a operação e 
manutenção dos sistema» de água e 
esgotos; desinfecção i a rede de r e 
servatório; ensaios de recebimento 
de mater ia is e equipamentos usados 
em obras de Saneamento Básico; 
estudos e pesquisas das condições 
de func ionamento da rede de 
agua; t re inamento de pessoai e, 
f ina lmente , outros trabalhos de i n 
teresse do S A A E , cientro do campo 
de atribuição do C E T E S B . 

Pe lo F E S B assinou o convênio seu 
superintendente, engenheiro Benoi t 
A l m e i d a V i c t o r e t t i e peio Serviço 
Autônomo, o engenheiro Plínio T o 

mas, seu diretor . A soieii ia&ae l o i 
rea l i zada n a sede da Pre f e i tura M u 
n i c ipa l de Guaru lhos e contou com 
a presença do interventor federal , 
J e a n P ier re H e r m a n n de Moraes 
B a r r o s . 

Autor i zado anter iormente pe
io governador Laudo Na t e l e apro 
vado pelo secretário de Obras do 
Estado, p r o l . Jose Meiches, o c o n 
vênio íoi f i rmado por ocasião da 
v is i ta ao super intendente do F E S B 
as obras do sistema de esgotos que 
estão sendo executadas com f i n a n 
c iamento da C a i x a Económica do 
Estado de São Pau lo e que têm o 
F E S B como órgão técnico. 

Gua ru lhos t em atualmente cer
ca de 226 m i l hab i tantes concen
trados n a cidade que se benef ic ia
rão com este convênio cu ja d u 
ração é ae cinco anos. 

P a r a coordenarem as at iv idades 
previstas no convênio, concorda
r a m as partes em const i tu i r u m 
G r u p o de Coordenação composto 
por dois .écnicos, u m do S A A E e 
outro do C E T E S B . , e respectivos 
suplentes. 

ECONOMISTAS AGRÍCOLAS 
DE TODO O MUNDO VAO 
REUNIR-SE EM S. PAULO 

O governador Laudo Nate l , em 
despacho com o secretário da A g r i 
cu l tura , si-. Rubens Araújo Dias , 
of ic ia l izou a participação de São 
Paulo no X V Congresso I n t e rna 
c iona l de Economistas Agrícolas, 
que será realizado nesta capi ta l , em 

GOVERNADOR 
E PREFE ITO 
A N A L I S A M -
P R O B L E M A 
DAS ÁREAS 

METROPOLITANAS 
Durante u m a hora , o go

vernador Laudo Na t e l r e u 
niu-se , ontem pela manhã, 
no Palácio dos Bande i rantes , 
com o prefeito de São Pau lo , 
Jo s j Car los de Figueiredo 
Fer raz , e to secretário do P l a 
nejamento, professor M i g u e l 
Colasuonno, 
No en ron l r o foi anal isado 

o pioMemEi re lat ivo às áreas 
metropol i tanas, d iscut ido n a 
última semana em seminá
r io proroovidí) pela Câmara 
M u n i c i p a l de São Pau lo e 
objeto de e-studos pelo Gover 
no F e d f i a l . 

agosto do próximo ano . O Governo 
do Estado participará do conclave 
através da Secre tar ia da A g r i c u l t u 
ra e da Secretar ia de C u l t u r a , E s 
portes e T u r i s m o . 

O secretário da A g r i c u l t u r a i n 
formou que o Governo Federa l , por 
meio dos Ministérios da A g r i c u l t u 
r a e da Fazenda , vem dando i n c o n 
d ic iona l apoio à realização do c o n 
gresso, «pois há grande interesse e m 
demonstrar aos países par t ic ipantes 
a experiência bras i l e i ra de desenvo l -
v i lmento agrícola.<jue t em em São 
Pau lo u m dos seus elementos p r o 
pulsores» . 

OBJETIVOS 

A Associação In te rnac iona l de 
Economistas Agrícolas, ent idade que 
congrega prof issionais do mundo i n 
teiro, vem rea l i zando estes congres
sos de três em três anos. Ta i s c o n 
claves têm dup la f ina l idade : debater 
os problemas econômicos atuais do 
desenvolvimento agrícola e p romo
ver o intercâmbio de conhecimentos 
técnicos especializados entre os 
países par t i c ipantes . 

Nos dois últimos congressos — 
em Sidney, Austrália (1967) e em 
M i s k , União Soviética (1970) — a 
delegação bras i l e i ra teve pa r t i c i pa 
ção marcante , fato que fez com que 
o B r a s i l fosse designado como sede 
do X V Congresso In te rnac iona l dos 
Economistas Agrícolas. 

MC ganha novo . .. 
(Conclusão da l . a pag.) 

parado pessoal especial izado para as 
funções de enfermagem, v i ta is pa ra 
o perfeito func ionamento de q u a l 
quer rede hosp i ta la r . Disse que o 
B r a s i l necessitará, até 1976, de 
cerca de 230 m i l enfermeiros para 
atender às exigências de seus hos 
p i ta is e que atualmente existem 
apenas 18.600, dos quais 4J500 
a t u a m nos hospitais do Estado de 
São P a u l o . 

«E ' precisão l embrar - acentuou o 
chefe da Casa C i v i l — que 70 por 
cento do pessoal que exerce a a t i 
vidade de enfermagem, hoje em 
dia , são leigos. P o r isso, é necessá
r io que ex istam cursos como estes, 
que formarão especialistas n u m a 
função que requer desprendimento, 
cáYinho e dedicação». 

O s r . H e n r i A i d a r a f i rmou que é 
intenção do Governo c r i a r cursos 
semelhantes em outras unidades 
hospitalares, n a C a p i t a l e no I n 
terior, e f ina l i zou desejando que c a 
d a u m dos 44 novos enfermeiros 
adqu i ra u m a soma de conhec imen
tos indispensáveis ao êxito de suas 
funções no H C e outros hosp i ta i s . 

O C U R S O 

O Curso de A u x i l i a r de E n f e r m a 
gem é intens ivo e d u r a 11 meses. 
D u r a n t e esse período os alunos rece
b e m aulas práticas e técnicas, m i 
nis tradas por 4 professores do cor 
po clínico no H C , e adqui rem n o 
ções básicas de todas as matérias 
médicas: clínica geral , c i rurg ia , 
abstetrícia, ped ia t r ia , ginecologia, 
socorros urgentes, enfermagem, 
saúde pública, bem como aulas de 
Educação Física e Educação M o r a l 
e Cívica, dadas por especialistas no 
assunto. 

D e segunda a sexta, das 7 às 
14 horas, f requentam aulas práticas, 
que são min i s t radas e m fo rma de 
estágios nas diversas divisões do 
Hosp i ta l , inc lus ive o P r on to Socor 
ro — e teóricas. Aos sábados, têm 
aulas de Educação Física e E d u 
cação M o r a l e Cívica. Quando t e r 
m i n a r e m o curso, que este ano for 
mará sua p r i m e i r a tu rna , podem 
ser aproveitados no próprio H C ou 
e m outros hospita is públicos ou 
par t i cu lares . 

A U T O R I D A D E S 

Além do secretário-chefe d a C a s a 
C i v i l e do super intendente do H C , 
est iveram presentes às solenidades 
de inauguração do prédio admin i s 
t ra t i vo e do curso de enfermagem 
o professor J a i r o Cava lhe i ro D ias , 
super intendente do I A M S P E ; o e n 
genheiro Aure l i o A rau j o , supe r in 
tendente do D O P — Depar tamento 
de Edifícios e Obras Públicas; o 
presidente do B a n c o do Estado dfr 
São Pau lo , s r . Pedro de M o u r a 
M a i a ; o v ice-presidente, s r . E m i l i o 

P e d u t t i F i l h o ; os diretores do B a -
nespa, srs . P a u l o de Ta rso M o r e n o 
V i e i r a , Inácio de Jesus e Ange lo 
Amaüíy Stab i l e ; o professor Sebas
tião1 A l m e i d a P rado Sampaio , chefe 
do Corpo C l in i c o do H C ; au to r i da 
des médicas e a senhora M a c h a d o 
de Lemos, que representou o secre
tário da Saúde. 
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R U A D A M O O C A . 1921 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
C0VÍRN0 DO ESTADO 

D E C R E T O N o 52.90«, D E 28 D E MARÇO D E 1912 

Concede isenção de Imposto de Circulação de Mercadorias às operações que 
especifica. 

'' L A U D O N A T E L , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O , no 
two de suas atribuições legais, 

Considerando que, pelo Convênio celebrado em 2 de j u l h o de 1970, n a 
eidade do R i o de Jane i ro , f i c a r am os Estados signatários autorizados a conceder 
isenção do Imposto de Circulação de Mercador ias , " n a s mesmas condições e 
quando também fór concedida a isenção do Imposto sobre Produtos I ndus t r i a l i z a 
d o s " , para as compras real izadas por missões diplomáticas, repartições consulares 
e representações de órgãos internac ionais e seus integrantes, e m substituição ao 
dire i to de impor tar mercador ias com isenção de impostos, nos termos do art igo 
15 do Decreto- le i federa l n.o 37, de 18 de novembro de 1968; 

considerando que o Dec. Es t adua l n. 52.517, de 13 de agosto de 1970, que 
aprovou o mencionado Convênio, concedeu isenção do Imposto de Circulação de 
Mercador i as somente às operações com veículos de produção nac i ona l , v isto que 
o benefício previsto n a legislação federal estava restr i to a esses produtos, " e x v i " 
do art igo 161 do Decreto- le i n . o 37 de 18 de novembro de 1970; 

considerando que o Dec. Federa l n . 69.618 de 30 de novembro de 1971, 
estendeu o c i tado benefício às aquisições de outros produtos de fabricação nac i o 
n a l feitas por missões diplomáticas, repartições consulares de caráter permanente 
e representações de órgãos internac iona is e regionais de caráter permanente, de 
que o B r a s i l seja membro , desde que destinados à construção, instalação, ampliação 
ou modernização de suas sedes, em Brasília, 

Decreta: ( 

Art igo l . o — F i c a m isentas do imposto de circulação de mercador ias 
as operações que estejam beneficiadas pela isenção do imposto sobre produtos 
Industr ia l izados, concedida pelo Decreto F ede ra l a . o 88.618, de 30 de novembro 
de 1971. 

Parágrafo único — O disposto n a alínea "c" do parágrafo 2.0 do 
art igo 42 do Regu lamento do Imposto de Circulação de Mercador ia^ , não s: aplic» 
as operações de que t r a t a este ar t igo . 

A r t i g o 2.o — Este decreto entrará em vigor n a da ta de sua publicação, 
retroagindo seus efeitos a l . o de dezembro de 1971. 

Palácio dos Bande i rantes , 28 de março de 1972. 

L A U D O N A T E L 

Carlos Antonio Rocca, Secretário d a Fazenda . 
Pub l i cado n a Casa C i v i l , aos 28 de março de 1972. 

Maria Angelica Galiazzi, Responsável pelo S . N . A . 

D E C R E T O D E 28 D E MARÇO D E 1973 

Dispõe sobre abertura de crédito suplementar nos termos do artigo 7." da 1/3 
de 9 de dezembro de 1971 

L A U D O N A T E L . G O V E R N A D O R 
usando de suas atribuições legais, 

Decreta: 

D O E S T A D O D E S A O PAULO, 

A r t i g o 1.° — De conformidade com o disposto no art igo 7.° da Lei 
de 9 de dezembro de 1971, f i ca aberto n a Secretar ia da Fazenda , à Administração 
Gteral do Estado, u m crédito de C r$ 8.000.000,00 (Oi to milhões de cruzeiros) su
p lementar à dotação do seu orçamento vigente. 

Parágrafo único — A classificação da despesa de que trata, o crédito 
ora aberto observará §, seguinte discriminação: 


